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A PROPOSITO llll CASO

DAS TliINAS

Fomos deixando intencional-

mente para o ñm a questão Cal-

mon, porque não é senão a con-

firmação de tudo quanto nos te.

mos dito.

Hoje entra em acena outro

homem de sciencia, outro alien-Is-

ta distincto, que escreve e que

pensa como todos.

O que foi a questão Calmon?

Uma mulher tentando abandona¡-

pas, mãe e irmãos e um pac op-

pondo-se a esse intento.

E' o feroz, o torpe, o horren-

do egoísmo religioso!

Não confundam abnegação

com egoísmo. Já. aqui citamos

as palavras de Maudsley: :O

exame interior e a analyse de

nós proprios, especialmente

quando são prescriptos como de-

veres religiosos a pessoas que a

sua organisacão physica ou qual-

quer outra causa predispõe para

uma susceptibilidade excessiva,

fazem nascer um egoísmo doen-

tio que facilmente se confunde com

o despertar da consciencia.

Ora uma. consciencia com es-

sa. especie de impressionabilida-

de, exaggerando a si mesma a

sua propria importancia, cabe fa-

cilmente na loucura se não tiver

occupações activas e intereSSes

exteriores poderosos que. lhe con-

trabalancem os eñ'eitos. o

Já. tinhamos transcripto es-

tas palavras. Transcrevemol-as

outra vez para que não esqueçam.

Não é a abnegação o mobil

d'essas mulheres, que vão pelo

mundo acudir aos pobres e aos

enfermos. E' o egoísmo. A abne-

gaçãoé a base do dever. O egoís-

mo é a. parte integrante da con-

servação brutal c da esperança

sordida. Essas mulheres não obe-

decem ao dever social. Este im-

põe-lhes ternura, affecto, respei-

to, obediencia digna a seus paes.

Obedecem á regra jesuitica, que

lhes promettc o reino dos céos

em troca d'essa infamia de repu-

diar patria e familia. Vão pelo

mundo acudir aos pobres e aos

enfermos. E deixam na pobreza,

na enfermidade ou na dôr moral

pae, mão e irmãos!

Prestsm serviços, dizem-nos.

Quaes serviços, se o serviço social

por excellencia o pisam e calcam

ellas aos pés? O serviço social

por excellencia é procrear e edu-

car cidadãos, cidadãos para a ci-

dade, cidadãos para a patria., ci-

dadãos para a humanidade. Não

ha outro. E esse condcmna-o o

jesuitismo.

Arriscam-se á morte, atiram-

se impávidas as epidemias nos

hospitacs, som-cm o rigor do tem-

po, o desdem dos homens, são re-

PAGAMENTO ADIANTADO

signadas e humildes por amor do

proximo.

Por amor do proximo, não,

Por amor d'ellas, ou por amor de

Deus. que é a mesma coisa, e

porque em nome de Deus as man-

dam. Mas nem em nome de Deus

nem dos homens é lícito abando-

nar crdamente pae e mãe.

Seria preciso que nos provas-

sem que não ha mais quem trate

dedicadamente dos enfermos e

dos pobre senão irmãs de carida-

de. E, mesmo assim, desde que

esse serviço assentava no crime

social do repudio da familia e da

patria, mais ganhava a humani-

dade civilisada em se arriscar a

perder alguns enfermos e alguns

pobres do que em alimentar no

seu seio o inimigo terrivel da sua

civilisação fundamental, que se

chama o jesuíta, que se chama a

irmã da caridade.

Mas, nem existe sómente a

irmã da caridade para tratar dos

enfermos nos hospitaes, dos ve-

lhos nos asylos e das creauças

nas escolas, como nem sequer é

ella, moral e profissionalmente,

o melhor elemento de successo.

como já. em parte demonstrámos

e como definitivamente demons-

traremos.

Não. Não é a abnegação que

move a irmã da caridade. E' o

egoísmo.

O sentimento religioso tem

esse perigo formidavel: o dc de-

senvolver no homem o egoísmo

até ás raias do crime. E' o egoís-

mo da besta féra.

E' o egoísmo. E' elle a gran-

de alavanca do jesuitismo. El o

seu melhor elemento de prosely-

tismo e de exito. E' o egoísmo,

que precisa d'um cerebro enfra-

quecido, d'uma vontade annulla-

da para produzir todos os seus

fructos. Então torna-se cego e

dá-nos exemplares como essa se-

nhora Calmon, como a filha de

Antonio Augusto Coelho de Ma-

galhães, que não veem senão o

inferno d'um lado e o céo do ou-

tro e que, cegas entre esses dois

espectros, se tornam duras como

féras.

A féra sacrifica tudo á sua

salvação. Essas mulheres fazem

o mesmo. E não ha lagrimas que

as commovam, pedidos que as

façam mudar de resolução, seu-

timentos de ternura que as domi-

minem quando se trate da salva-

ção das suas almas.

São loucas. Só Se chega a es-

se estado por uma acção pertur-

badora sobre o cerebro. Só com

essas loucas o jesuitismo póde

viver. O jesuitismo assenta na

loucura, e n'uma loucura que re-

quer a negação dos principios

sociaes e humanos. A louca que

não procria, a louca que tem a

idéa fixa da salvação da sua al-

ma, a louca que rejeita patria,

amigos e familia, tal é o grande

instrumento do jesuitismo. Mas,
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em tags condições, pôde essa, lou. | maneira a não tranquillisar seu pae.

ca lançar-se aos mares e ás fo-

gueiras por amor do proximo, que

nem demonstrou ter tal amor

nem deixou de ser, em qualquer

caso, um elemento anti-social,

_porturbador da concordia dos po-

vos e do progresso humano, co-

mo tal requerendo eliminação

prompta e completa.

E demos agora a palavra ao

illustro alienista Julio de Mat-

tos. Reparem os leitores e verão

que a senhora Calmon está pre-

cisamente nos casos a que nos

temos referido até agora, nos ar-

tigos anteriores. Reparem bem,

que é sempre a mesma coisa.

Depois de ter descn'pto o es-

tado physico da senhora Calmon,

escreve o director do hospital

Conde Ferreira :

«Foi sempre aii'ectnosa e docil; e o

seu desenvolvimento intellectual fez-

se regularmente. A instrucção d'esta

senhora ó exclusivamente artistico. e

littcraria.

Sob o ponto de vista da religião,

foi educada n'uma quasi indillierrnça,

tendo tido successivamente professo-

ras catholicss e protestantes. In. à

missa e confessou-se uma. vez no Bra-

zil para tomar s. primeira commu-

nhão.

Em 1898, tendo-se relacionado

com a familia Pausa, conhecida pelas

suas ideias absoluiistas e pelo seu fa.-

natismo, c tendo entrado, sem que

seu pac o soubesse, em casas religio-

sas, a arguida começou a entregar-se

a praticas exaggcradas do ('-ttlllOllclB-

mo, froquentumio as egreius, proster-

nando-se a resar no quarto durante

horas, a ponto do callejar os joelhos,

fazendo reiteradas abluções d'agua

benta, que tinha sempre junto do loi-

to, coufessando-sc e recebendo muitas

vezes a communhiio, e lendo exclusi-

vamente obras mysticns, das_ quaes

transcrevin pensamentos para. um li-

vrinho de bolso. (l)

Por esta cpocha a arguida aban-

donou a sociedade, deixou de frequen-

tar os theatros e os passeios, de que

gostava muito, poz de parte o piano,

seu prazer favOrito e descurou a toi

leite a ponto, segundo intormações do

sua mãe, do uiio mudar opportunit-

mente a roupa branca. Tendo tido

uma. séria affeiçito por um moço al-

gum tempo antes fallecido e do qual

conservava, como recordação, uma

pequena mecha do cabellos, a arguida

iêl-os enterrar, como sc fôra pec-cado

possuil-os. Com isto, tornara-so triste

e abatido.. -

Estes factos contrastavam tão vio-

lentamente com o modo de ser ante-

rior de D. Rosa que seu pac tornou-

se apprchensivo.

Alguem disse por esse tempo ao

sr. Calmon que a arguida. pensava

so'riamente cm fazer-se receber niumu

ordem religiosa e que, mesmo, d'isso

fizera voto em casa dos Por“ Muito

inquieto, o sr. Calmon resolveu-se a

interrogar a filha, contando :t hora do

jantar o que antes ouvira. A sr.l D.

Rosa negou ter feito o voto, protestou

que estava muito bem em casa do

seus paes c que não pensava em aban-

donal-os. Mas tudo isto foi dito de

 

(1) Algumas amos-tras: «No tonir n rien,

Dim seu!, par lo ditaehemcut outier de

tout., . Mec tenir indill'c'irnnt it tout. . .

N'aimur ct ne uhcrcber que l'uuiorublc ct

adorúu volnnté do Dieu... Dim.; amd, cn

donuant tout à ln grace et l'lOll ii la mutié-

ru. .. No tcuirárieu. .. Dicuaeul» etc, etc.

l, de facto, no dia immediato o sr.

Calmon recebia da arguida uma carta

mn que ella lhe confessava o projecto

de seguir a vida religiosa. para obe-

decer :is ordens de Deus. Esta carta

connnovcu tanto o ar. Calmon que lhe

determinou uma syncopc. Então a ar-

guida fingiu hesitar, renunciar ao seu

projecto; mas logo depois insistiu na

sua idéa, allcgando quo era maior e

aiiirmando que seguiria o seu destino,

abandonando a casa paterna para on-

trar n'um convento.

A pedido do sr. Calmon, visitei

então a sr.“ D. Rosa duas vezes, at-

tenta e longamente, acabando ,por

aconselhar a immediata collocação

d'ella n'unm casa de saude estran-

geira.

Por motivos que não importa ave-

riguar, deixou de ser seguido o meu

conselho: o sr. Calmon permittiu a

sua. filha a liberdade de frequentar as

cgrejas, onde passava horas seguidas

em confissões, c de entregar-se :is lei-

turas mysticas, prohibindo-lhe apenas

as visitas aos Para*

Pensando annullar pela doçura a

resistencia de sua filha, o sr. Calmon

não fez senão augmontar a extensão

do mal, determinando no coração dc

D. Rosa um affrouxznnento cada vez

maior dos affectos familiaes.

E, do facto, em março ultimo, il-

ludindo a Vigilancia dos paes, a ar-

guida fugiu de casa, deixando lhes

uma carta em que se lastilnava de

partir sem as bençãos d'clles o em

que os aconselhava a nao a procma-

rem e a não fazerem ruido sobre o

caso. Mas enviou uma cópia d'csta

carta a um jornal ultramontano, que

a publicou.

Detido, n. instancías do pae, em

Alfurellos, onde foi encontrada em

companhia. de duas senhoras, (das

quacs uma, segundo informes tomados

pelo sr. Calmon, era uma religiosa

em trajes seculares) a arguida voltou

ao Porto no dia immedíato em com-

panhia de dois de seus irmãos que a.

foram buscar. Mas, chegada no Porto,

declarou colericamente a seu pac, que

n. esperava com sociedade, o proiecto

de não voltar a casa; e só consentiu

em acompanhar de carro o sr. Cal-

mon, quando um policia, para quem

appellou, lhe prometteu que o gover-

nador civil iria de tarde visital-a e

tomar nota das suas reclamações.

Como o governador civil não ap-

parecesse, a arguida ,escreveu-lhe eu¡

tres pedaços de papel uma carta, em

que sc queixuva do pac, porque abu-

sivamente a espoliava dos seus direi-

tos de maior, garantidos por lei. Pe-

diu. desculpa d'escrever em fragmen-

tos dc papel, allegando não ter meio

do l'azol-o convenientemente. Mas en-

viou cópias d'estas cartas aos jornaes

ultramontauos, que as publicaram c

que, a seu turno, :recusaram o sr. Cal-

mon do crime dc carcere privado. A

sr.“ D. Rasa, no emtunto, sahiu todos

os dias de casa em companhia de sua

mãe.

Foi então que o sr. Calmon vein

requerer a interdícçüo du. arguida, ba-

seando sc n'um attestado medico, por

mim assignado, em que se aflirmuva

u. existencia. de uma hysteria com per-

turbações mentaes, e pondo em relevo

a. alteração de caracter de I). Rosa,

victimu. no mesmo tempo da herança

morbida o dos manejos do fanatismo.

Nomeado perito, tomei conhoci-

mento do que se pussou desde abril

de 1898 até agora.

A arguida é lucida, raciocina os

seus actos c prouura justifical-os; mas

quando lho parcce inconveniente ros

pondor, diz que não pódo ou que não

quer fazcl-o. Discute constantemente,

 

mas occulta muitas vezes a verdade,

como quando aii-irma que só por acaso

se encontrava em companhia de duas

senhoras em Alfarellos, como quando,

depois de ter dito que sc destinava a

Lisboa, se recusa a explicar como foi

detida n'uma estação entermediaria,

como quando, omfim, occulta e nega

as suas constantes relações com os fa.-

naticos, n despeito da publicação,

absoluctamente deturpada, de entre~

vistas que teve comigo na presença.

exclusiva dos paes. (l)

As contradicções da arguida 833

por vezes chocantes. Afñrma a sua.

incompatibilidade com os paes, e, com-

tudo, nas cartas que tem publicado af-

firma que elles são cheios do ternura

e bondade para ella. Recciando ser

interdictn por motivo dos seus exag-

gerados sentimentos religiosos, negou

no primeiro interrogatorio, feito no

tribunal, as suas demoradas rezas, e

disse que, partindo para Lisboa, leva-

va o projecto de ir viver do seu tra.-

balho para casa de pessoas honetas,

d'onde, mais tarde, iria ou não para

um convento (alias escolhido ha mui-

to.) Disse tambem n'esse interroguto-

rio e muitas vezes o tem repetido,

que motivos particulares a impedem

de viver com a familia; mas não ro-

velou ao nim-¡tissimo juiz esses moti-

vos, e continuou que o pac lhe per-

mitte fazer as suas dovoções, visitar

as igrejas, frequentar os sacramentos,

dm' esmolas_ cumprir, n'uma palavra,

os deveres de uma catholica prati-

cante.

A conducta da arguida_ fazendo

publicar cartas suas nos iornaos e

provocando um grande ruido á volta

do seu nome e do nome de sua fami-

lia, oppõe-se do modo mais violento

e mais extranho á sua modestia ante-

rior, como a sua scr-.cura o o seu egoís-

mo actuaes contrastam clamorosamen-

te com a antiga affectunsidade-leva-

da ao ponto de ter ciumes da ternu-

ra do pae pelas outras irmlís. O pro-

cesso criminal intentado contra o sr.

Calmon, não a commovc. «Não tenho

culpa d'isso» é quanto diz, friamento.

Dar-se como victima da fó catholicu

é um prazer para a arguida, absolu-

tamente extrunha tis lagrimas o ás

dôres de seus pues.

aTrocarem-nos a. nossh filhah é

a phrase synthetica o amarga com

que o sr. Calmon exprime esta extra-

nha situação.

Baseando-me sobre a hereditarie-

dade convergente, vesanica e nevro-

pathica, sobre os ataques incomple-

tos, sobre os syndronms e estigmns

physicos e psychicos acima menciona-

dos, sobre a mudança radical do cn.,

racter, de sentimentos e de conducta

do. nrgnida, estabeleça o diagnostico

seguinte : Degmzei'esce-ncia psychica he-

 

(1) Um exemplo curiosoz-Quando a vi

pela primeira vez, disse-mu a arguida quo,

seguindo a vida religiosa, não fazia senão

obedecer à vontade e às ordens de Deus, o

que naturalmente me conduziu a perguntar-

lhe de que modo essa vontade c usas ordens

lbe eram eommuuicarim. Vendo-a muito he-

sitaute em responder-mc e attribuinulo essa

hcsitaçíio á presença dos para, convílloinu

a ausrntnrem-se um instant/a. Mas quando'

clles iam a fuel-o, a arguida rompeu n'um

:recesso de colera contra mim, porque a

queria interrogar sem t¡'~'ll'¡:!!inlIQ.i: c "dir-

mon mc que não ml' tornaria. n. \'CL'I'lIGl'. Er!-

ta Berna, de que os pur-:3. muito viu-idos,

foram m unicus tcshuuuubus, appnrcruu ha

tempos u'um jornal ultramoutan n. quo we

foi enviado. sol) este colorido: ou teria. por-

guntado á. arguida se lho npparcviam ari-

:õea e ella ter uno-his rc.~pvmdido com um

fino sorriso de ironia que eu !nomeia ser

alimentado com agua benta.

A proposito vem lembrar quo, visitan-

do-a pola segunda. voz tive do esporal-u mul-

to tempo_ purqm, sentindo parar o meu car-

ro, a arguida fechou-se ¡n'mcdi .mm-nte n9

quarto a fazer ahluçõcs d'agua beulu e a

. l mplorar o auxilio da virgem contra mim
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redita'ria, (lc. que $170 syruiromas a 1-0 (1

hJ/steriu constitucional e a loucura lu-

-cida (variada (“jà-(viva).

Constatando que a' paian religio-

sa produziu na arguida, eminente-

mente suggestional, um estrníumwnto

,do campo das cimacicncáu, incompatível

com o livre eurcicio da. vontade e es-

colha de motivos (facção, cota porque

ella seja t'uterdt'ctaJ

Continuar-emos.

o““

lis nossos antepassados

Parece que descobertas feitas

em Kiel pelo dr. Grotian, medico

do exercito allcniño, veem resol-

ver a questão ha tanto tempo de-

batida entre anthropologistas e

cthnógrapl-ios sobre se os nossos

:mtepussados seriam mais corpu-

ientos do que nós.

O dr. Grotian achou 10 ca-

daveres, bem conservados e me-

dindo do 1,75 a 2, 10 de altura,

que suppõe estarem enterrados

ha 17 01118 seculos. Encontra-

vam-se ainda vestidos, sendo pe-

quenos os estragos soffridos pelo

Vestuario durante tão prolongada

inhumaçâo. O trajo é um manto

de fina lñ, ornado de desenhos

em losangos, uma especie de cal-

ção curto e sapatos de couro. Os

cabellos tambem estão bem con-

servados, assim como a barba,

que 6 ruiva.

.-_+-____

TilliATllll M'ElllliNSE

E' hoje e amanhã. que tem

logar'as duas récitas dadas pela

companhiaLhespanhola de zarzue-

la. Dizem-nos que a casa está

quasi toda tomada.
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Passaram as eleições e com

ellas se viu mais uma vez a hy-

pocrisia do regimen. Jornaes sem-

pre promptos a encobrir os at-

tentados do poder, como o Secu-

lo, confessam que nunca. as ille-

galidades foram tantas como dies-

ta vez. A eleição do Porto foi

manifestamente roubada aos re-

publicanos. Não nos cega nenhum

espirito de partido ao dizer isto.

Todos sabem como nós costuma-

mos dizer as verdades contra os

proprios republicanos. Não é pre-

ciso ter estado domingo na capi-

tal do norte para se saber o que

se passou alli. Os factos são tão

eloquentes que a verdade vê-se

a distancia.

Mas isto não nos surprehen-

deu, nem deve ter surprehendido

ninguem. O que surprehenderia

seria a legalidade, seria a ver-

dade.

Pois não havendo n'este paiz

  

'liberdade de imprensa, nem de

tribuna, nem de reunião, havia

de haver liberdade de voto?

Quem esperava tal incoherencia?

O regimen negou-nos todas

as liberdades. Portugal está sob

o jugo do despotismo. A arbitra-

riedade é que vale. A violencia é

que reina. Esperar outra coisa é

tolice.

Não nos engauemos e enca-

remos as coisas debaixo d'este

ponto de vista para sabermos

orientar a nossa conducta.

Os republicanos não devem

desanimar, nem teem razão para.

isso. Pelo contrario, devemos re-

dobrar de esforços na lucta. Não

nos dão liberdade? E' o mesmo.

Obriguemos o poder a praticar

violencias sobre violencias. O er- Í

C .

u
~

o I

os republicanos tem sido não CBÚIÚR representação nas l'BSLan- de sua excellencia pouco impor-

. seguir tenazmente essa conducta.

Dirigidos por homens sem capa-

cidade politica, romanticas ñm

de seculo, não fizeram muitos an-

nos senão dislates, caminhando á.

mercê do romantismo loiro do sr.

Magalhães Lima, do sr. Manuel

d'Arriaga e d'outros. Do roman-

tismo loiro d'esses e das conve-

niencias torpes d'outros, o que foi

peior ainda.

Nada de desanimar. Nemo

resultado da eleição do Porto,

nem de Lisboa, são motivos para

desanimos. E” voltar á urna em

Voltando a occasião. Veem novas

violencias? Deixal-as vir. E' ateí-

mar sempre. E' cunçar e incom-

modar o poder. E' desacredítal-o

ol_›rigaudo-o a violencias e a ille-

galidades.

Por haver attentados contra

a imprensa não se segue que a

imprensa desappareça. O mesmo

se póde dizer do direito de re-

união, do direito de voto, etc.

A inanidade em que o parti-

do republicano esteve uns pon-

cos de aunos é que é o grande

mal. Nada de cruzar os braços

nem de curvar a cabeça. Fale-

mos, protestemos, andemos sem-

pre, que o trinmpho pertence in-

variavelmente aos mais intelli-

gentes, aos mais activos e aos

mais tenazes.

a:

ll lt

Lê-se no nosso collega o Norte :
474.

Passado o primeiro momento,

renectindo bem, chegamos a esta

convicção:

O partido republicano do Por-

to encontra-Se mais unido, mais

forte, mais disciplinado e com

mais auctoridade (lo que nunca

para accusar os monarchicos.

Hào-de dizer-nos que vão rir-

se de nós os jornalista palacianos

e policiaes de Lisboa, commen-

tando talvez, com risadas alvares,

estas nossas palavras.

Francamente: eis alii um caso

que, nem de leve, nos preoccu-

pa. Riam, trocam, rezem por al-

ma do partido republicano, lan-

cein por cima d'elle n i ultima pá

de terra, escrevam que a eleição

foi, para nós, uma derrota monu-

mental, acclamem a monarchia,

celebrem a força do ministerio,

que nada nos impedirá de afiir-

mar esta verdade, tão simples e

tão clara, como errefntavel:

A victoria, na eleição de do-

mingo, pertence, de direito, aos

tres condidatos republicanos.

A grande maioria dos eleitores

votou por elles.

Os deputados pelo Porto são

os srs. dr. Alfonso Augusto da

Costa, Francisco Xavier Esteves e

Paulo José Falcão.

Mentinios?

Prevem que mentimos. Pro-

vem, com documentos, com fa-

ctos e com testemunhas.

Mentimos? Demonstrem que

o acto eleitoral nas assembleias

de Campanhã, Carmo, S. Nicolau.

Terço, Padrão, Foz, Ramalde, Pa-

ranhos, S. Roque e Victoria, de-

correu legalmente.

Demonstrem que em Ramalde

votaram realmente 605 eleitores,

em Paranhos 963, em Cainpanhã

992, em S. Roque 624. e na Foz

480 o que sommando todos, dá o

numero de 3:60!, d'esses per-

tencem aos aos monarchicos

3:385 e aos republioanospomo

consta no mappa, 282!

Expliquem o mysterio de as

assembleias ruraes se preoccupa-

rem mais, sendo menos illustra-

das, com o acto eleitoral, do que

as asemhleias do centro da cida-

de, onde predominam elementos

muito mais instruídos. Digam por-

que, tendo os republicanos repre-

sentação em doze rnszas, perden-

do quatro e ganhando em oito,

obtiveram, no total, maioria sobre

Os candidatos monarohicos. E ex-

I'0l'0 DE ill'lãlllo

tes onze assumbleias.

Francamente: acreditam que

no POI'tO os prOprios individuos

que diz haverem obtido sete mil

e quinhentos votos, estejam cou-

vencidos da legitimidade da elei-

ção?

Percorram a cidade inteira,

perguntem a commerciantes, a

industriaes, a Operarios, pergun-

lem a jornalisas, medicos, advo-

gados, professores, perguntem á

propria policia-_sim à propria

policial-o que pensam da eleição

de domingo, e todos responderão,

uns indignados, outros envergo-

nliadOs, que a eleição foi nm es-

candalo inaudícto, que Como di-

zia o Seculo. «o acto eleitoral de-

correu por fórma nunca attingida

nem sequer pgnalada l»

Imaginem que alguem ignora

no Porto que nós, republicanos,

obtivemoa a maioria “2 Pensem

que, seja quem fôr, desconhece

tudo quanto se passou em nume-

rosas assembleias eleitoraes, on~

de não foram contadas centenas

de listas republicanas, e, em Con-

tiaposição, lançados nas urnas,

franc¡nlentamonte, massos de lis-

tas monarchicas?

Não! E' impossivel negar a

evidencia! E' impossivel contra-

dizer testemunhas dignas de toda

a fé, Inercedoras do maior con-

ceito. E* impossiVel negar factos

presenceados por centenares de

eleitores l

A eleição do Porto! Ha-de ser

protestadal lia-de ser annulladal

Í
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O mesmo collega Norte pede

a toda a imprensa republicana

do paiz que transcrcva o seguinte:

Aos directores dos .jornais

monarchicos de Lisboa,

“Novidades, “Dia. e “Tarde,

Lendo, nos jornaes de

lilnhoa, «Novidades», «Bla»

e «'l'arde», que a eleição do

Porto decorreu legal e leg¡-

llmamentepcrguntamos aos

directores d'esscs jornacs

que são, respectivamente,

os srs. tmygdlo Navarro.

Antonlo Itunes e Urbano de

Castro se teem alguma du-

vlda em afürmar, publlca-

mente, sob sua palavra dc

honra que nas assembleias

eleitoraes de Campanhâ, I'a-

ranhos, Padrão, S. Roque,

Terço, |'lclorla, N. Nleolau,

Carmo, Foz e namalde, o

acto cleltoral se realisou sem

vlolenclas.sem lllcgalldades,

sem fraudes e sem arbitra-

rlcdadcs, que pudessem ln-

llulr no resultado nnal da

eleição.

!igualmente perguntamos

se podem desmentir as allll'-

moções da «Provincia» de 25

e 28 e do «I'I-lmclro de ola-

nclro› de 26 e 27 Neste

mcz, sobre o que occorreu

nas referidas assembleias.

l'ela nossa parte, sol» pa-

lavra de honra, nos compro-

metlemos a publicar essas

declarações, alürmando re-

llrar tudo quanto houver-

mos cscrlplo sobre o que sc

passou nas respectivas as-

semblelas.

:k

ll 4!

Em Aveiro venceu o candi-

dato progressista, sr. conselheiro

Albano de Mello.

Em Aveiro, não. No circulo

de Aveiro. A cidade den uma

grande maioria ao sr. dr. Jayme

de Magalhães Lima.

Não por ser um filho d'Avei-

ro, digamos. Os de Aveiro estão

mais no habito de escoucear do

que consagrar os filhos d'esta

terra com merecimento e servi-

ços publicos. Mas porque o sr.

Jayme de Magalhães Lima é um

homem bondoso e serviçal. As

pliquprn narilup, não lhes cn"- | idéils 011 8 capacidadeintellectual

tam aos seus patricios. Como elle

os obscqnia e os trata com pa-

ciencia, o mais não se discute.

Que, a nós, nada nos incom-

moda isso, (ligamos. Ou os patri-

cios pensem frito ou pensem co-

sido ficamos na mesma.

Venceu o sr. Albano de Mello.

O sr. Albano de Mello perten-

ce, como o sr. Jayme de Maga-

lhães Lima, a um partido abo-

minavel c. abominado. Considera-

mol-os inimigos du patria e da

liberdade e como tal os trataria-

mos e trataremos em qualquer

opportunidade ou occasiào.

Individuulmente, o sr. Alba-

no de Mello é um homem tole-

rante e digno, como o sr. Jayme

de Magalhães Lima.

Mas o sr. Albano de Mello

tem um appendíce que não lhe

perdoamos, que éjo homem das

irmãs da caridade.

Portanto, é bem possivel que

n'outra occasião nos vejamos obri-

gados a quebrar a neutralidade

que mantivemos na lucta eleito-

ral que findou.

-_---.__~.___

ASSASSINATO

Referem de Ovar que na noite de

sabbado se praticou nas visinhanças

d'aquella villa um crime digno de se-

vera punição.

No sitio do Ponte de Pedra, entre

a villa e Vallega, quando João Ba-

ptista d'Assumpçiio, oñicial da admi-

nistração do concelho, rcgressava de

levar um ofliieio ao regedor de Valle-

ga, foi assassinado.

Era o iniliz Lim homem inoffcnsivo,

de avançada idade, e deixa viuva e

ñlhos.

Já. se elfectuaram algumas pri-

sõcs.

Este acontecimento impressionou

devéras a população da villa.

*.-

cPorlugal Moderno»

Recebemos a visita d'um col-

lega do Rio de Janeiro intitulado

Portugal Moderno.

O nosso Collega pede ao sr.

D. Carlos amnistia ampla e com-

pleta a favor de todos os portu-

guezes que, existentes fóra do

seu paiz e em qualquer parte do

globo, estejam, ádata respectiva,

considerados como refractarios

ou desertores do exercito ou da

marinha de Portugal. E faz o se-

guinte appello a toda a imprensa:

«A toda. a imprensa portugueza do

continente, das ilhas e coloaias, e bem

assim á. que, em paizes estrangeiros

tem a coragem de desfraldar o pavi-

lhão portuguez e defendel-o com dc-

nodo e hombridade, dirigimos o mais

fervoroso APPI-:LLO para que nos au-

xiliem, sem distincção de côres politi»

cas, na grandiosa e patriotica missão

a que nos abalançanios, para se conse-

guir a amnislia que hoje solicitamos

do Augusto Chefe da Nação, como re

presentante do Poder Moderador.

Não deve haver partidos, não de-

ve n'ào deve haver politica, para a.

consecução d'cste ideal grandioso. O

que o Poruugal Moderno pede é ain-

da mais do que uma amnislia, porun

é uma. verdadeira. emancipação.

Quo ella se consiga_ e para tanto,

ousamos regar aos patrioticos collcgas

que se dignem auxiliar insistentemen-

te esta nobre causa, calma. santa. em

prol de portuguezes exilados que an-

ceíam por tornar a ver a Patria que-

rida, para elles a nova Terra da Pro-

missão l»

Pela nossa parte acompanha.-

mos abertamente o Portugal M0-

derno e juntamos aos seus os nos-

sos esforços.

Jayme llnarle Silva

A“YOGA III)
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Falam varios jornaes nos es-

eandalos da camara municipal de

Lisboa. O Secult), jornal de maior

tiragem, insiste n'clles e pede a

dissolução da camara.

Pois querem aber os leito-

res? Todos esses escandalos, ou

outros equivalentes, foram des-

vendados ha annos pelo Povo de

Aveiro.

E sabem o que aconteceu?

O Povo de Aveiro foi proces-

sado pela vel-cação da capital e

condemnado a uns poucos de me-

zes de cadeia, custas e sellos do

processo.

O que é o mundo!

Diziamos rigorosamente a ver-

dade. Prestavamos um serviço

relevante á moral publica pondo

a nú, como pozémos, poucas ver-

gonhas infinitas. Defendiamos a

justiça escalpellando abusos sem

nome. Pois o resultado foi a ca-

mara municipal de Lisboa, pre-

sidida pelo D. Karope,como ago-

ra, mover-nos, á custa do povo,

processos successivos, a que um

mariolão, que se vendia como um

perro, o que era publico e noto-

rio, deu guarida e sancçño tra-

tando-nos com mais rigor do que

tratava fadistas e gatuuos. E nem

um só jornal, monarchico ou re-

publicano, nos acompanhou n'es-

ses combates ás irregularidades

e crimes da vereação da capital.

Nem um só! Os monarchicos

porque eram monarchicos; os re-

publicanos porque o sr. Gomes

da Silva era participante n'esses

crimes e abusos.

O que appareee agora, para

fazer tanto ruido e levantar tan-

tas indignações? Nem mais nem

menos que o que o Poco de Avei-

ro referiu. São as mesmas poucas

vergonhas á sombra du benefi-

ceneia; são os mesmos escanda-

los a favor da companhia carris

de ferro; são as mesmas prefe-

rencias illicitas com fornecrdores;

são as mesmas arbitrariedades

em tudo e por tudo. O Povo de

Aveiro não se limitou a palavras.

Explicou miudamente e documen-

tou as suas accusações. E o que

resultou? outra vez perguntamos.

Resultou ser processado, ser con-

demnado, e toda a imprensa, mo-

narchica e republicana,-que fa-

la agora porque não tem conve-

niencias que a levem a calar-se,

- fazer o mais completo silencio,

não só em volta das nossas accu-

sações como da perseguição que

a camara municipal de Lisboa

nos moveu.

Muito antes do sr. Ignacio

Dias da Silva desvendar as pou-

cas vergonhas da vereaçâo de

Lisboa as desvendámos nós. Com-

tudo, o sr. Dias da Silva é um

benemerito e nós fômos uns ca-

luwmiadores, como taes julgados

e condemnados.

D'onde se vê cada vez mais

que a justiça é sempre uma men-

tira n'este paiz. Quem mais faz

menos merece. Assim se diz de

velhos tempos.

Queremos vêr agora o que a

camara do D. Xarope faz ao Se-

culo e a outros periodicos que a

tratam a pontapés. Ha de se ca-

lar e ba de ser corrida ainda por

cima.

E' esta falta de coragem em

arcar com a hypoerisia, eom o

erro ou com a infamia, outro dos"

grandes males da nossa naciona-

R. D0 SUL-_AVEIRO ; lidade.  
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Nas duas cartas anteriores não fugir deante d'outro homem.

Pois essa é a menor das cora-

previdencia, do abandono a que gens, porque é a mais vulgar e

elementar d'cllas todas. Fssa é a.

tratamos da falta de zelo, da im-

todos lançam Os interesses publi-

cos e. indirectamente, os proprios

interesses. Estigmatisamos as ma-

nias do luxo, as pedantescas pre-

tcnçôes fidalgas, as revoltantes

hypoerisias com que se vae cho-

rando a sorte d'uns ao mesmo

tempo que se despreza a sorte de

outros. Faltou citar a covardia,

a espantosa covardia com que se

acceita o mais estupido precon-

ceito ou a. mais repuguante im-

posição. Todos concordam em si-

lencio que uma coisa é ma, mas

ninguem se atreve a fulminal-a

em publico. Mais: reconhece-se

j que tem razão algum raro que

possue a audacia de a atacar,

mas censurase porque a ataca!

J

 

  

             

  

coragem do bruto. E' a coragem

do cão que faz frente a outro cão,

do gato que faz frente a outro

gato, da formiga, que faz frente

a uma formiga. E' a coragem do

bruto, não é a coragem do ho-

mem. A coragem do homem é

mais levantada, é mais nobre. é

mais geral e completa, e consis-

te, não só em fazer frente ao pe-

rigo. seja elle qual fôr, esteja on-

de estiver e Venha d'onde vier,

mas em fazel-a por amor d'isso

que precisamente constitne a dis-

tincção humana. isto é, por amor

da verdade, por amor da justiça,

por amor da virtude, por amor

de tudo que constitue uma obra

P0"“ IDE A \'EIRO

 

  

               

  

  

, carta contra a sociedade moder- conducta das tropas inglezas. .Tri. não e estabelece-se a conversação en-

na, terminando por dar um viva train-"1,0011” a P1'¡“°¡P¡°› d"- Concen' tre o espirito e o consultante.
- - tra 'ão em Grandes ovoa 'ões como r _ _

a Kruger com“lneSIdente do um. se fic? em Bidu neiii dc :poder-nurse l 0“th vezes O bl lixo péga na'
" f " l estatueta, colloca-a junto do ou-

00 INW'O “Obl'e e deStemido' das povoações e expulsar as mulheres _
Pela parte que 'nos toca, co- l e crewiças em direcção :is linhas bo- Vldp do consultante e a conVer-

mo portuguezes, protestemOS, ers; agora, quando entram em uma saçao produz se da mesma ma»
cantando com entllnsiasmo “me“ explllsam 05 “me“ Pam “m“ neira e no'mesmo tom. Nos dois

casos, não ha duvida nenhuma

direcção e as mulheres piu-a outra.

1 ' l 8 mulheres
&WMP-mente leva"“ 12- que a voz empregada é a voz dona qualidade de prisioneiros, amon- _ _ _ .

toando-as em infectas choças com sen- ventrlloqm- A ¡HUMO dos 5818 é

tinellas a vista. tão completa como a nossa em

SO alguma-9 d'cstas têem SMO P0?- presença d'uma seena de ventri-

tiwpmdhberdadet ótsob P'àldvf'aeãi:: loqma artística moderna, mas
' . ã ( u . '- arlame - . . .9”ng as. MPM?” m se l produz1da por meios Inteiramon-as auctondades inglczas. ,

te differentes: em nós, assenta

n'uma falsa inter reta ão do tes-P ç _

temunho dos nossos sentidos; nos

chinezes, sobre a crença religio-

sa de que os espiritos dos mortos

pódem ser evocados.

Era tambem certamente por

  

   

  

  

Heroes do mar, nobre povo,

Nação valente e inimortal, etc, etc.

Os boers são um povo nobre

e valente, mas a Portuguesa, que

não é uma menti 'a posta em ver-

so, não foi feita para elles.

Nós tambem sômos nobre po-

vo. Se por infelicidade sua. . .

se tornar a suicidar, sr. German,

dóbre a lingua, porque nós tam-

bem sômos gente.

 

VENTRILQQUIA

A illusão vocal bem conheci-

da pelo nome de ventriloquia não

é só explorada nas sallas de es-

 

W.

i Sião seriam chamados a fruir todas

Isto é espantoso, mas é ver-

dadeiro.

Em conversas particulares,

não ha melhores cidadãos que os

-portuguezes Nem um só deixa

de dizer que isto vae mal. Obser-

vem os leitores, e verão. A todos

os grupos onde chegarem ouvi-

rão a mais completa unanimida-

de de opiniões sobre o mau estar

do presente e sobre os perigos do

futuro. A todos! Eu não ouço di-

. zcr senâío: cisto está pessimo;

isto é uma. pouca vergonha; não

'ha respeito pela lei nem por coi-

sa nenhuma. n Isto diz toda a gen-

te, de todas as cores e fcitios, de

todas as ordens e classes, de to-

das as cathcgorias e gerarchias.

Oh diabo, mas se todos estão

.d'accordo em reconhecer que isto

está mau, porque não estão todos

d'accordo em trabalhar para o

pôr bom?

Ahi é que está a desgraça. A

desgraça está na falta de cora-

gem c de sinceridade. Todos es-

ses, que concordam em que isto

está. mau, são os primeiros, logo

que voltam costas. a trabalhar

para o pôr peior. Tal, que grita

que nas eleições se praticam as

ultimas indignidades. é o primei-

ro a galopinar torpemente, se se

ofi'erecer a occasião. Tal, que cen-

sura os desperdícios, é o primei-

ro, calhaudo, a desperdiçar. Tal,

que parece indignado contra os

fax'oristismos, é o primeiro a pi-

sar aos pés o direito e a lei para

favorecer, se lhe convier ou 0

mandarem. Tal, que exclama que

ninguem se oppõe ás ordens de

cima, é 0 primeiro a cumpril-as

subservientemente quando elias

chegam, mesmo que não haja pe-

rigo em objectar contra ellas.

Este é o facto mais grave. A

“covardia chegou a ponto de to-

dos fazerem obra da mais vil sub-

serviencia. Muita gente julga que

a coragem está só em um homem

g
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CAPI'rUÍo XXIV

Rebecca, apazar de erranesmen-

te ensinada a interpretar as promes-

sas da Escriptura ao povo escolhi-

de Deus, não se engansva suppon-

do que elle estava atravessando um

tempo de provação, ou crendo que

nm dia viria no qual os filhos de

as regalias dos cbristãos. Por em-

quanto tudo em volta d'ella annun-

eiava que o tampo presente era de

castigo e provação e que o seu de-

ver em sot'frer sem desanima. Aa-

IiOTElIH MATRÍMONIAL

   

  

   

  

   

    

    

ou um ideal de perfeição. D'onde

logicamente se conclue que isto
não é um paiz de homens mas

um paiz de brutos, capazes de

ladrar á lua. ou de miar em ja-

neiro., de jogar a dentada ou a

nnhada por prnridos de pimponi-

ce ou por um osso ou pela femea,

mas promptos a curvar a eerviz a““

Um phílantropo hclléno, morto ha

algum tempo em Corfú_ deixou uma

somma rolativavente consideruvcl pa-

ra constituir um logado de novo ge-

nero. E' uma lotaria cujos numeros

são representados por meninas casa-

doiras pobres, das quacs um certo nu-

nero, as que tirarem a miuda, rece-

berão um dote que lhes permittirá ca-

em tudo o mais.

   

          

  

   

                 

  
   

 

  

 

  

 

assim. E, assim na vida official e

e na vida publica. Todos se cur-

vam, todos estão promptos sem-

pre a obedecer e a calar, até

quando nào ha risco em falar.

Tal é a força do habito na sub-

servicncia!

O povo portuguez, diz-se, é

um povo valente. Vae para a

Africa combater com os pretos e

Combater bem. Sim, senhores.

Mas, não sc esqueçam, que outra

vez o dizemos: valentes assim

são todos os animaes. Todos! E'

a valentia dos brutos e nao ha

duvida que o homem antes de

ser homem é bruto. Mas a valeu-

tia humana, propriamente, é mui-

to superior a essa.

E essa,-tenl1a paciencia o

patriotismo,_essa não existe em

Portugal.

Não, essa que leva o homem

a bater-se pelas idéas, a arriscar~

se pela liberdade, pela justiça,

pela verdade, pelo bem, pela vir-

tude,pouc0s, pouquíssimos a teem

entre nós.

E um paiz em taes condições

ha de ficar forçosamente atraz,-~

e vae ficando.

.A. B.

m

0 unico povo nobre

A proposito da viagem de

Kruger e da impressão geral que

ella vae produzindo, conta-se o

facto do litterato German ter,

antes de se suicidar,deixado uma

M
N

sim habituado. a considerar-se a si
propria. como uma victima. da des-
ventura, Rebecca. desde muito no-
va reflectira sobre a. sua. propria
situação e habituara o espirito a
ari-estar contra os perigos que pro-
vavelmente viriam ao seu encon-
tro.

A prisioneiro. estremecen, no
entanto e mudou de côr quando,
depois de ouvir passes na. escada,
a. ports do apesonto se abriu man-
samente e um homem do grande
estatura, vestido como os bandidos
a quem ella attibuia a sua. desgra-
ça, entrou vagarosamente o fechou
a porta sobre si; trazia o barreto
enterrado até ás sobrancelhas e oc-
cultando-lhe a porte superior ds
cars, e havia traçado o manto de
maneira que lhe escondia o rosto.

Assim embuçarlo, como se se pre- ,
parasse a praticar uma. acção com 1

 

Isto é assim,.é rigorosamente

na vida civil; na vida particular

 

   

    

 

   

  

  

  

  

     

   

  

   

 

  

  

numero. llepois a sorte decide quem

lia-do receber o cngodo para chamar

maridos.

m

(Ds ehrysàntcmos do Japão

Realisou-se ultimamente no

pavilhão imperial japonez, na ex-

posição de Paris, uma magnifica

exposição de cln'ysántemos culti-

vados pelos processos orientaes

por M. Foukouba, director dos

jardins do mikado, e ex-alumno

da escóla de horticultura de Ver-

sailles.

Os parisienses tiveram ocea-

sião de admirar chrysántemos de

monstruosos pés, medindo 5 me-

tres de circumferencia e produ-

zindo de sete a oitocentas flores.

No entanto, para consolo dos

que entre nós se dedicam de cor-

po, alma e bolsa á cultura d'esta

formosa flor do extremo-oriente,

é bom dizer, mesmo de fugida,

que os ehrysántemos europeus

sobrelevam aos orientaes em di-

mensões e uumzcc.

m

Borborio ingloza

Como são tratadas as mulhe-

res hoers pelos inglezes, dil-o es-

te telegramma de Paris:

«O jornal inglez T/IG Star la~

menta por informes de seus cor-

respondentes na Africa do sul, a

m

 

cuja ideia elle proprio as sentisse

envergonhado, estacou em frente

da prisioneiro. aterrorissda; combu-

do, apezar da sua. apparencia de

bandido, parecia embaraoado para

explicar o motivo que ali o havia

conduzido, de maneira que Rebec-

ca fazendo um esforço sobre si pro-

pria. teve tempo para se antecipar

em eXplicações. Suppondo natural-

mente qne o meio de alcançar as

as boas graças do supposto outlaw

era. sati~fazer-lhe a cobiça, despren-

deu rapidamente dois valiosos bra-

celetes e um collar, que se apresen-

iou a. offerecer-lhe.

-Acceita isto, meu bom amigo,

disse ella, e, por amor de Deus, tem

piedade de mim e de mou velho

pae! Essas joias teem valor. mas

não passam de uma. bagatella em

comparação do que nós dariamos

para sshirmos d'este castellO, livres

Todos os annos. a comxriissâ'o no-

meada para este effeito, e que é pre-

sidida pelo arcebispo da ilha., annun-

cia nos jornaes o numero de premios

que ha adistribuir.As candidatas apre-

sentam-se, abre-sc um inquerito c, se

é favoravel, cada donzella recebe um'

l P

  

 

  

  

  

 

  

   

   

  

     

    

  

     

  

   

   

 

  

  

penha ainda um papel immenso,

como geradora da advinhação e

da inspiração.

Nos Zulus, nos Maoris, nos

Tougaus, a Ventriloquia está ex-

tremamente espalhada e anda

sempre associada á. evocação dos

espiritos, mais especialmente a

emeação dos espiritos dos mor-

tos. Observadores dignos de fé

confessam ter ouvido a voz dos

espiritos, sibillautc e abafada, no

solo, no tecto da choca, ao longe,

etc. Comtudo, a bocca e o rosto

dos padres e dos feiticeiros es-

tavam completamente immovcis

emquanto isso succedia, tal qual

succcde com os ventriloquos de

profissão.

Nos chinezes, a illusão serve

para fazer falar os mortos e são

as viuvas que constituem a clien-

tella maior dos bruxos. Serve-m-

se para a consulta, diz o sr. Gar-

nault, a quem vamos buscar os

elementos d'este artigo, dc uma

pequena estatueta de madeira de

faia, que é exposta 49 dias ao

orvalho impregnando-se durante

esse tempo do espirito do morto.

O bruxo appliea a estatueta so-

bre o estomago; logo da. bocca

d'ella sahem palavras pronuncia-

das com essa voz cavernosa, si-

billante e abafada, que represen-

ta ao mesmo tempo a voz dos

ventriloqnos e a voz dos mortos,

w

 

e sem nos fazerem mal algum.

_Bella Hor da Palestina, repli-

cou o oatlccw, essas perolas são do

oriente, mas a sua ulvura é inferior

á. dos vossos dentes; esse diamante

é resplandecente, mas tem me-

nos brilho que os vossos olhos;

desde que entrei para esta vida

aventuross eu fiz voto de preferir

a formosura á. riqueza.

-Nâo te faças uma tal affron-

ta. a ti mesmo, disse Rebecca; toma.

este resgate e tem piedade! Com o

ouro terás prazeres. e fazer-uns mal

te acarretará remorsoas. Meu poe sa-_

tisfará. de bos vontade os tous

maiores desejos; e, se quizeres pro-

ceder sensatamcnte, poderás com o

nosso resgate voltar outra vez para.

a. sociedade, poderás obter perdão

elas tuas faltas passadas e não pre-

cisaràs de commetter mais.

-Fallas muito bem, replicou o

pectaeulo por artistas que lhe

accrescentam o seu talento mi-

mico. O sr. Paul Garnault, que

acaba de fazer sobre esse assum-

pto uma conferencia no Instituto

psycho-physiologico, affirma que

a ventrioloquia foi praticada com

rara perfeição e na maior escala

por toda a antiguidade. Nos po-

vos antigos. povos conservadores,

como os chinezes por exemplo, e

nos povos selvagens actuaes, em

todas as religiões da antiguidade,

em todas as religiões primitivas

que teem persistido até aos nos-

sos dias, desempenhou e desem-

            

  

  

   

   

  

 

  

 

  

  

  

meio da ventriloquia que os anti-

gos faziam falar as estatnas, as

quaes os velhos Egypcios chega-

vam a arranjar cabeças e braços

moveis. No Museu do Louvre

ainda se pôde vêr uma cabeça de

Annubis, o deus de cabeça de

chacal, que parece ter sido con-

feecionada e decorada ahi por a

XX dynastia, e na qual a maxilla

é articulada segundo os proces-

sos que os nossos ventriloquos

ainda empregavam ha alguns an-

nos. Mas o sr. Garnault, d'accor-

do aliás n'esse ponto com o sr.

Masféro, julga que os proprios

padres, praticando essas fraudes

piedosas, pensavam¡ só imprimir,

d'uma maneira mais sensível e

mais edificante, os sentimentos

da divindade. Humi. . .

(De La Nature).

Hst COUPIN.

_h

AGRAIDICCIIIIENTO

Capitalina Marques de' Souza

Maia, Maria. Evangelion. dc Souza

Maia, Beatriz da Graça Maia, Alfre-

do de Souza Maia. Cezar-inn Marques

de Souza Maia, Julio de Souza Maia,

Antoaio Augusto de Souza Maia Ju-

nior, Francisco dc Souza Maia, Flo-

rinda Marques do Souza Maia, Maria.

José Marques de Souza Maia, Marga-

rida Marques de SouzaÊMaia, Jeito de

Souza Maia e Maria da Gloria Mar-

ques de Souza Maia, agradecem com

o maximo reconhecimento a todas as

pessoas que procuraram informar-se do

estado do seu mallogrado filho, mari-

do, cnnhado e irmão-_Victorino de

Souza Maia-bem como :ts que assis-

tiram ao seu funeral o que enviaram

condulencias.

Agradecem tambem á dignissima

classe typographica as provas de cons-

ternação 'e saudade manifestadas ao

seu collega; e ao energico redactor

d'Os Sucessos, sr. Antonio Maria.

Marques Villar, jornal de que o fina-

do cra director teclmico, e aosr. dr. Sa-

mueiMaia, medico assistente, pela fór-

ma como patentearam a sua piedade

rara para com o extincto, não o aban-

donando durante a sua dolorosa en-

fcrmidade.

_

 

outlaw em francez, achando talvez

dif'ticuldade em sustentar em ssxão

s conversa que Rebecca encetars

n'essa lingua,-mss sabe. acucena

brilhante do vslle de Boca! que

ten pao está a estas horas entre as

mães de um poderoao alchimists

que sabe converter em ouro e pra-

ta até mesmo ss barras ferrugentas

das grades de uma prisão. O vene-

rsvel Isaac está. submetido o. um

alambique que lhe fará. dislilar o

que elle tem de mais precimao ro-

correr ao meu pedido ou às tuas

supplicas. O tou resgate pode ser

pago em amor e belleza, e eu não

o acceito n'outra moeda.

(emma.)
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Mino murro DE MlnANll-l, gerente dn casa de

Manuel Jose de Mattos Juuior-o MANUEL MARIA -d'esta

cidade, faz publico que sendo agente d'nma casa commercial de

Lisboa, tem para vender em boas condições para o commercio

cale cri¡ ele dlvcrsas marcas, café torrado em g'ão e

molde, avulso c cmpncotado, por preços muito baixos, riVa-

lisando com vantagem com as casas congeneres do Porto. As ven-

das são a praso, e sendo a prompto pagamento tem desconto.

Na casa de que é gerente, além dos generos acimamenciona-

dos, vendidos ao publico com muita vantagem, tem cm saldo uma

grande quantidade de louça de Sacavcm que Vende com 15 p. c.

da desconto da tabella da fabrica e alguma com 20 p. c. Tem o de-

posito dos vinhos da Companhia Vinícola. composto de todas as

marcas, não exceptumuio o hello Champagne.

[Ia tambem vinhos de outros armazens do Porto, das mar-

cas mais acreditadas, por preços rasoaveis, fachdo grandes descon-

«tos para revender.

Deposito de adubos chimicos para todas as culturas e por

preços vantajosos.

Armazem ¡lc vlnhns da Balrrada, que vende a 60

rell o lltro, llnto; branco a 100 c 200 rels, sendo para

eononmlr em casa do íregncz.

Tem mercearia bem sortida. Vende sulfato de cobree de ferro,

chumbo para caça (pelo preço do Porto, sendo por caixa de 30

kg), bolacha e biscoito das principaes fabricas do paiz, conservas

e massas alimnnticias, petrenhos para caçadores e objectos para

oscriptorio, aguardente de vinho, cereaes e alcool,oom grandes des-

contos para reVender, e muitos outros artigos'impossiveis de men-

cional'.

Encarrega-se da compra ou venda de qualquer mercadoria

mediante commissão.

llua lliroita (Largo do lliiiinol Maria) ._

_ A v Em o v
l

lelLO, chapa zmcuda, chumbo em bm.

 

  

ra e em pasta, estanho, pregos, para

fusos, pás de ferro, arame zincado, tintas preparadas e em pó

vernizes, oleo, aguarraz, alcool, brechas, pincois, cimento

sulfato de cobre o de ferro, chlorsto, enxofre, gesso de estoque.

vidraça, telha de vidro, chaminés e torcidas para candieiros, papo»

lão, artigos de mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento de

Domingos .lost dos Santos Loito

RUA DO CAES

.AVEIRO

NOVA ALOUILARIA

MAUEL PICADO ôz PEREIRA.

(Anllga casa de Fernando Cllrlsto)

 

N'esta casa continua a haver carros de aluger, servindo-se 05:¡frc

'nozes com n maior regulatridade e economia. de preços.

Vende~se palha sarrotada para gado.

!Inu da Alla (leg. -AVEIRO

MAIS UM THIU PHD!l

_ As machines para oosor-

da Companhia SINGER obti-

veram no. Exposição de Paris

do 1900 o mais alto premio,

Grand-Prix.

E' mais uma Victoriajuu-

to, a tantas outras que estas

exoollentos o bom construi-

das machines teem alcance

do em todos as exposições.
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Povo DE AVEIRO

GRANDE NOVIDADE_ ' LITTERARIA

Os llystorios da lmmisição

POR

F. GOMES DA SILVA

Obra illustrada a côres por Ma-

nuel de Macedo e Roque Gameiro.

Cada. faso. de 48 pag., papel de

luxo, magnificamente impresso em

type elzevir e com uma formosís-

sima estampa a 12 cómo-120 réis.

Nos .Mysterios da Inquisição dos-

crevem-se horrores que agitam af-

fiictivumente a alma, scenes que

fazem cor¡ er lagrimas, escalpellam-

se figuras d'outros tempos, enca-

deínm-se acontecimentos dispersos

e tonebrosOs, fustign-se a liypocri-

sia., enaltecem-se as grandes virtu-

des, faz-se rebrilhar o Verdade e

põem-se em relevo todos os perso-

nagens que entram u'este grande

drama, em que vibram commoções

da maior intensidade e affectes do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assigmntes: Urna magnifico. estampa.

esplendidnmente colorida, medindo

O,õõl>d 0,44, a qual representa uma

das scenes OUJH. recordação ainda

boia nos é grata e que o nosso co-

ração de portuguezes ainda não

pode olvidar.

Os pedidos 'de assignatnras pó-

viem ser feitos r't Companhia Nacional

Editora-Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

aos seus agentes.
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BRAZIL, 1 MANAUS
Pernambuco, lluhlu. No ele Janelro

santos e mala portos do Brazll

  

Passagens de 1.' 2.“ e 3.“ classes. em todas as companhias do

paquetes por preços muito reduzidos. Vapores a snhir de Leixões e

de Lisboa. '

As passagens tomadas n'estu casa gozam de todos as regalias

o abatimentos concedidos pelas respectivas companhias aos srs.

passageiros.

Esta agencia encarrega-se de solicitar passaportese de obter

no Porto e nas províncias, com a maior modicidade e rapidez, todos

os ('ÍnCtttl'anlOS necessarios para os mesmos.

Concodom-se passagens gratuitas a laniiliasdo agri-

cultores eo homens sos para o Estado de S. Paulo.

AFRlCA OCCIDENTAL

om l, ll o 2'! do' cada moz.

Para mais esclarecimentos dirigir-se directamente aos agentes

habilitados em harmonia com a lei.

cabal Paulo É' Pereira,

Sl-PBAÇÀ DA BATALHA.

  

(Em frente ao governo civil)
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PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. Dos MERCADORES, 1 A 5

AVEIRO

-W

 

D'aqni levarás tudo tão sobojo

11.141. Cam.)

Preços ÍÍXOS VENDAS Sl] l DINHEIRO
-_

Fazendas do umidade de lã, ii.

inun n nrnnon mp. e ,_
Dt i arrastar::

Joaquim Ferreiro Martins

(o GAFANHÃO)

ll. da Costeira-A VIBHRO

1STF) antigo e acreditado es-

tabelecimento do alfaeteria

encarrega-se de fazer com a ma-

xima perfeição e barateza fntos

para homem e creança, o que

para isso tem nm lindo sortimen-

to de fazendas proprias para vc-

I'ão.

Chegou já ao seu estabeleci-

mento um grande sortimpnto de

fazendas, o que ha de mais mo-

derno, para a estação do inverno.

Como estamos na estação do

inverno tambem lhe acaba de

chegar um grande sortimento de

fazendas para varinos.

Ficam d'isto prevenidos os

nossos freguezes e amigos.

 

linho do Bucellas

VENDE-SE a 160 réis a garrafa

no estabelecimento de

José Gonçalves Gamcllns'

criptorio. Ofñcina de chapelaria. Chapéus para homem, senhom e

crennças. Centro de assignatura de jornaes de modas e scientificos,

::acionaes e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obra de vei'gn,bor-

dados, rhnm e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Vinico»

la da Bairrada.

Raprementante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

mandar vir byciclettes Clemcni o machinas de costura Memorla,

bem como todos os accessorios para as mesmas.

[louças de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumarias

(importação directa).

Flóres artificiaes e coroas funerarias.

Ampliações photographicus. Encoder-nações.

N. ll.-N:'io se avlnm cncommendas qnc não venham '

acompanhadas da rcspccllvu lmportancla.

SAPATARIA AVEIBENSE

DE

Marques @Almeida & Irmão

aos antenas

Garanto-so a perfeição e solidez. Preços modicos

  

officina. de calçado executase com

toda a. perfeição tanto para lio-

mem 001110 para. senhora e cretin-

ças toda a. qualidade de calçado

o que 11a de mais chic.

Praça do Peixe-AVEIRO OFFlClliA DE CALÇADO
~ DE

.Ioão Potro Ferreira

AOS BALCOES - AVEIIIO

I _#- Garante-se a solidez e eco-

N'ESTA antiga. c acreditada nomia de preço. A

.AVEIRO

75-RUA DE JOSE ESTEVÃO-79

Previna o publico que só af-

finnçn a qualidade do vinho Ven-

.iido no proprio estabelecimento,

para evitar que vendam com a

, mesma marca outra qualidade de

vinho

  


